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“A cultura não existe 
para enfeitar a vida, 
mas sim para a 
transformar – para 
que o homem possa 
construir e construir-se 
em consciência, em 
verdade e liberdade, 
e em justiça.” 
Sophia de Mello Breyner Andresen
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MARÇO
DOM 1 
17H00

CCVF Multidisciplinar Pele
Espetáculo de Arte Inclusiva 

SEG 2 A SEX 6
10H30 E 15H00

CIAJG Instalação/
Dança

EMC Caixa para Guardar o Vazio 
Fernanda Fragateiro e Aldara Bizarro

3, 8, 15, 17, 22, 
24, 29 
21H45

CCVF Cinema Cineclube de Guimarães 

SEX 6
19H00

CCVF Exposição 
[Até 31 jul] Transmissão 

Patrícia Almeida, obras 2001-2017

SEX 6 
21H30

CCVF Teatro A Tragédia de Júlio César 
Luís Araújo — Ao Cabo Teatro
Ciclo Poder

SÁB 7 E DOM 8 CIAJG + 
CDMG

Multidisciplinar Museu do Futuro #1

SÁB 7

11H00 E 15H00
CDMG / SALA DO REPOSITÓRIO
Sessão Comunitária
Álbuns da Terra
Tânia Dinis 

14H00
CIAJG / SALA DAS MÁSCARAS
Oficina de Imagem e Representação
Atlas Revisitado – 
Pensar Imagens
Melissa Rodrigues

17H00
CIAJG / SALA DE CONFERÊNCIAS
Conferência

Conferência com 
Fernanda Fragateiro
 
19H00
CDMG
Visita Performativa
Pátria 
Gil Mac

+
Exposição
Matéria
Gil Mac

21H30 
CIAJG
Exposições
Inauguração Caos e Ritmo #1

23H00 
CIAJG / BLACK BOX
Música
Plantasia
Bruno Pernadas e Moullinex

DOM 8
Domingos nos Museus

10H00
CIAJG / SALA DAS MÁSCARAS 
Oficina de Imagem e Representação
Atlas Revisitado – Pensar Imagens
Melissa Rodrigues 

10H00
CDMG 
Visita
Visita Guiada à Casa da Memória 
Francisco Neves 

11H00
CIAJG 
Visita
Visita Guiada à Exposição  
Caos e Ritmo #1
Rita Senra 

11H30 
CDMG 
Oficina de Reciclagem de Plástico
Vamos Transformar  
o Plástico Velho?
Precious Plastic

SEG 9 A
QUI 12 +
SEG 23 A 
QUI 26
11H00-13H00

CCVF Oficina EMC Oficina Teatral Inclusiva 
Aldebarã
Marco Paiva e Joana Saraiva

SÁB 14 
21H30

CCVF Música Camané & Mário Laginha
Aqui Está-se Sossegado

QUI 19 E 
SEX 20 
10H30 E 15H00

CIAJG Teatro EMC As Cidades Invisíveis 
Alex Cassal

SEX 20  
15H00

LOJA 
OFICINA

Exposição 
[Até 27 jun]

O misticismo do Barro a 4 mãos
Centro Dr. Aníbal Araújo da APACI - Barcelos

SEX 20   
23H00

CCVF Música Afonso Cabral

SEG 23 E 
TER 24 
14H00-18H00

CCVF Oficina EMC Oficina Vídeo Arte 
Aldebarã
Mário Melo Costa

24, 26, 31 
MAR 
2, 7, 16, 21,  
23 ABR  
18H30-21H00

CDMG Oficina EMC Oficina de Cordofones  
“Dar Corda à Casa”

SEX 27 
21H30

CCVF Circo
Contemporâneo Eins Zwei Drei  

Martin Zimmermann
Ciclo Poder

SÁB 28
17H00

CCVF Cinema Mini-Cineclube

30 MAR A 
9 ABR

CIAJG + 
CDMG + 
CCVF

Oficinas EMC Oficinas de Férias da Páscoa

TODO O ANO
LOJA
OFICINA

Exposição In Memoriam - Alberto Sampaio  

CDMG Exposição Território e Comunidade
Casa da Memória

AGENDA AGENDA 



ABRIL
SEG 30 (MAR) 
A QUI 2 
10H30 E 15H00

SEX 3 
10H30 E 14H30 

SÁB 4 
11H00 E 16H00

SEG 6 
10H30 E 15H00

CCVF Teatro EMC A Árvore Branca
Plataforma285 / Raimundo Cosme 

SEX 3  
23H00

CCVF Música Matt Elliott

5, 12, 19, 21, 
26, 28, 30 
21H45

CCVF Cinema Cineclube de Guimarães 

SEX 10  
21H30

CCVF Música Orquestra de Guimarães
Festival Internacional de Música Religiosa 
de Guimarães

SÁB 11
17H00

CCVF Cinema Mini-Cineclube

QUA 15 A 
SÁB 18 

CCVF + 
CIDADE

Criação
Conferências
Música

Westway LAB 

QUI 16 E SEX 17
10H00 E 14H30 

SÁB 18 
16H00

CCVF Teatro EMC Aldebarã  
Marco Paiva

SÁB 25   CDMG Oficinas, 
Espetáculos 4º Aniversário da Casa da Memória  

AGENDA 

10H30 E 14H30
Oficina de Culinária

As Voltas da Colher de Pau
Cor de Tangerina  

10H30 E 14H30
Oficina de Tecelagem

Teceduras e Urdiduras 
Rita Senra

11H00 E 14H30
Oficina de Serigrafia

Mapa de Palavras
Atelier Ser

11H00 E 17H30  
Oficina de Reciclagem de Plástico

Vamos Transformar o Plástico Velho?
Precious Plastic  

11H00 E 17H30 
Oficina-Jogo

Teatro da Memória
Filipe Silva 

16H00  
Música

Concerto Mais Alto
Minta e Isabel Minhós Martins

19H00   
Música

Concerto Encerramento 4º Aniversário CDMG
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Pele
Espetáculo de Arte Inclusiva

Pele é um espetáculo de movimento, música, 
vídeo e imagem sobre a evolução humana. 
Parte da ideia da pele como interface do mundo 
interior-exterior e catalisador da evolução 
humana ao longo das fases da vida. Uma pele 
dentro de outra pele, lugar de origem primordial. 
Um corpo que se (re)conhece noutros, um corpo 
que se expõe, que falha, que se molda, que sente. 
O reconhecimento do Outro para além do Eu: 
fragmentos que perfazem a integração do eu.  
Pele é o resultado de um projeto Artístico e 
Social da CERCIGUI que contou com o apoio 
do INR e que visa potenciar a inclusão e 
acessibilidade, através de práticas artísticas,  
para pessoas com deficiência e incapacidade.  
A venda dos bilhetes reverte integralmente a 
favor da organização.

Skin is a performance about human 
evolution that involves movement, 
music, video and images. It begins 
with the idea of the skin as an 
interface between the interior-
exterior world and as a catalyst 
for human evolution throughout 
the different stages of life. A skin 
within another skin, a zone of 
primordial origin. A body that is 
recognised and known in others, 
a body that shows itself, that fails, 

that is moulded, that feels. The 
recognition of the Other beyond the 
Self: fragments that form part of the 
self. Skin is the result of an Artistic 
and Social project by CERCIGUI, 
supported by INR, which aims to 
enhance inclusion and accessibility, 
through artistic practices for people 
with disabilities and incapacities. 
The ticket sales will revert in full to 
the organisation.

DOM 1 
MAR
17H00
Grande Auditório
—
Multidisciplinar 
—
Maiores 
de 6
—
60 min. 
—
8,00 eur

Elenco 
Clientes e 
Colaboradores da 
CERCIGUI, Alunos 
do 5º ano da 
Escola Básica de 
Abação, Alunos 
da Academia 
de Bailado de 
Guimarães, 
Clientes da 
CERCIBRAGA
Direção e 
Coordenação 
artística 
João Rocha

Conceito Inicial 
Joana Antunes
Coreografia, 
Encenação e 
Dramaturgia 
Ana Caridade, 
Armando Luís, 
Carla Braga
Cenografia 
Maria Carvalho
Direção e 
Composição 
Musical 
João Rocha

Regência e 
Assistência 
Musical 
Pedro Gonçalves 
Oliveira
Produção e 
edição de vídeo 
Jinho Correia
Fotografia 
João Reis
Técnico 
Operacional 
de Som, Rider e 
Sonoplastia 
João de 
Guimarães

Técnico 
Operacional 
de Iluminação 
Ricardo Santos
Intérprete de 
Língua Gestual 
Sandra Vareiro
Tradução 
Escrita em 
Braille 
Isabel Mourão
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Transmissão
Patrícia Almeida, 
obras 2001-2017

A exposição de Patrícia Almeida é um 
exercício de observação. Reúne um corpo de 
trabalho forte e abrangente, organizado numa 
sequência alargada de imagens que exprimem 
as diversas facetas de uma obra. Com esta 
mostra pretende-se lançar um desafio ao 
espectador mais desprevenido, convidando-o a 
fundir-se com o olhar observador e atento da 
artista, materializado numa fusão de papéis, 
nos quais Patrícia Almeida e o recetor são 
levados a interrogar-se numa aprendizagem 
transformadora, face aos sinais do tempo. 

The Patrícia Almeida exhibition 
is an exercise in observation. 
It brings together a strong and 
comprehensive oeuvre, organised 
in a wide sequence of images 
that express the various facets of 
her work. The exhibition aims to 
challenge the most unsuspecting 
spectators, inviting them to 

merge with the artist’s observant 
and attentive gaze, materialised 
through a fusion of roles, in which 
Patrícia Almeida and the recipient 
are asked to question themselves, 
in a transformative learning 
process, in view of the signs of 
the time. 

SEX 6 
MAR
19H00
Palácio Vila Flor
—
Inauguração 
da Exposição
—
Entrada gratuita 
—
Exposição 
patente até 31 julho  
—
2,00 eur / 
1,00 eur c/d
—
terça 
a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00
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Fundação Calouste 
Gulbenkian
República Portuguesa 
- Cultura I
Direção-Geral das 
Artes
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A Tragédia de 
Júlio César
Luís Araújo — Ao Cabo Teatro

O encenador Luís Araújo e a Ao Cabo 
Teatro levam-nos de volta aos fatídicos 
“idos de março” de William Shakespeare e 
de A Tragédia de Júlio César.  
 
Peça-problema, densa e controversa, ambientada no 
tempo-charneira da sangrenta metamorfose da República 
Romana no Império Romano, A Tragédia de Júlio César, 
mais do que a tragédia de um homem ou do poder, é 
a tragédia de Roma enquanto Cidade, palco e epítome 
expressivo da vida em comum dos homens. Alienada e 
podre, abate um tirano para apaziguar a culpa de si que 
não admite, e ergue uma outra, ainda mais feroz, tirania. 
A Tragédia de Júlio César é também a tragédia de um “tempo 
estranho”, cego, volátil, tenso, de ambíguos vínculos entre 
a vida privada e a responsabilidade pública e entre política 
e moral – estranheza essa que é metonímia possível e 
implacável do negrume que caracteriza o nosso tempo. 

Director Luís Araújo and Ao Cabo Teatro 
return us to William Shakespeare’s fateful 
“ides March” and The Tragedy of Julius 
Caesar. It is a dense and controversial 
problem-play, set in the critical historical 
moment of the bloody metamorphosis 
of the Roman Republic into the Roman 
Empire.  More than the tragedy of a single 
individual or of power, The Tragedy of Julius 
Caesar is the tragedy of Rome as a City, a 
stage and expressive epitome of the life 
shared between all men. Alienated and 

rotten, a tyrant is killed in order to appease 
the self-guilt that can’t be admitted, and 
he is succeeded by another, even more 
ferocious, tyranny. The Tragedy of Julius 
Caesar is also about the tragedy of a 
blind, volatile, tense “strange time” with 
ambiguous links between private life and 
public responsibility and between the 
political and moral - a strangeness that is 
a possible and relentless metonym of the 
blackness of the contemporary era. 

SEX 6 
MAR
21H30
Grande Auditório
—
Teatro  
—
Maiores 
de 12
—
2h40min. 
c/ intervalo
—
10,00 eur /
7,50 eur c/d

•CICLO
 P

O
D

ER •

De William 
Shakespeare
Tradução 
Fernando 
Villas-Boas
Encenação e 
dramaturgia 
Luís Araújo
Cenografia 
F. Ribeiro
Desenho de luz 
Nuno Meira
Vídeo 
Joana Soares e 
Nuno Marques
Com a 
colaboração de 
Tiago Guedes
Sonoplastia 
Pedro Augusto
Figurinos 
Nelson Vieira
Apoio 
dramatúrgico 
Miguel Cruz
Assistência de 
encenação 
Manuel Tur
Produção e 
direção de cena 
Inês Lemos
Operação vídeo 
Fábio Coelho

Interpretação 
Ana Brandão, 
Ana Margarida 
Mendes, 
Ana Pinheiro, 
Carolina Rocha, 
Diana Sá, 
Gonçalo Fonseca, 
Jorge Mota, 
Maria Inês Peixoto, 
Miguel Damião, 
Nuno Preto, 
Pedro Almendra, 
Rafaela Sá
Com a 
participação de 
Maria Leite
Coprodução 
Ao Cabo Teatro, 
São Luiz Teatro 
Municipal, 
TNSJ
Ao Cabo Teatro 
é uma estrutura 
financiada 
pela República 
Portuguesa 
Cultura / Direção-
Geral das Artes
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No primeiro fim de semana de março, o Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães e a 
Casa da Memória vão ser habitados por novas 
exposições, espetáculos, conferências, visitas e 
oficinas, para todos os públicos, com destaque 
para as famílias, na manhã de domingo. Um 
convite aberto à comunidade, de verdadeira 
fruição dos museus da cidade, e do futuro.

In the first weekend of March, the 
José de Guimarães International 
Centre for the Arts and the Casa 
da Memória (House of Memory) 
will house new exhibitions, 
performances, conferences, visits 

and workshops, for all audiences, 
especially families, on Sunday 
mornings. An open invitation to 
the community, enabling genuine 
enjoyment of the city’s museums, 
and the future.

Museu do 
Futuro #1
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Atlas Revisitado – 
Pensar Imagens  
Melissa Rodrigues

O que as imagens dizem sobre nós? O que 
podemos compreender do mundo que nos 
rodeia através de uma fotografia? Como me 
vejo? Como me represento? Como o que 
conheço do mundo limita a minha relação 
com o desconhecido, com aquilo que considero 
o outro, o estranho? Para responder a estas 
questões será preciso mergulhar no escuro do 
museu, observar, pensar imagens, pensar o 
mundo. Alteridade, dissidência, preconceito e 
discriminação serão alguns dos conceitos com 
os quais os participantes vão trabalhar, para 
coletivamente construírem novas narrativas 
e outros discursos visuais que contrariem 
as narrativas hegemónicas e normativas que 
habitam o nosso imaginário comum. 

What do images say about us? 
What can we understand about 
the world around us through 
photography? How do I see myself? 
How do I represent myself? How 
does what I know about the world 
constrain my relationship with the 
unknown, with what I consider 
to be the other, the stranger? To 
answer these questions, it will be 
necessary to dive into the darkness 

of the museum, observe, think 
about images, think about the 
world. Alterity, dissent, prejudice 
and discrimination will be some of 
the concepts used by participants 
to collectively build new narratives 
and other visual discourses that 
contradict the hegemonic and 
normative narratives that inhabit 
our collective imaginary. 

SÁB 7 
MAR 
14H00
Sala das Máscaras
—
Oficina de Imagem e 
Representação
—
Maiores 
de 6
—
3 horas
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação

PROJETO 
VENCEDOR DA 
2ª BOLSA DE 
CRIAÇÃO DO 
PACT - PLANO 
DE APOIO 
À CRIAÇÃO 
TERRITORIAL

Criação, 
interpretação, 
objetos, pesquisa 
Tânia Dinis
Texto 
Pedro Bastos
Apoio à criação 
Tales Frey 
Produção 
Associação 
Cultural - Tenda 
de Saias 
Coprodução 
A Oficina

Álbuns da Terra   
Tânia Dinis 

Álbuns da Terra é um projeto que recorre aos 
arquivos fotográficos de família no Vale do 
Ave.  Um trabalho de pesquisa e criação sobre 
intimidade, arquivo de família, documento, 
relação tempo-imagem-memória, que atravessa 
diversas perspetivas e campos artísticos, como o 
da fotografia, o da performance e o do cinema. 
Através da recolha, investigação e manipulação 
de fotografias, filmes, cartas e objetos, Tânia 
Dinis construiu pequenas narrativas, num 
exercício de confrontação e exploração da 
imagem como uma experiência da efemeridade 
do tempo e da memória.

Álbuns da Terra (Albums of the 
Earth) is a project that uses family 
photographic archives from the 
Ave Valley. A research and creation 
work on intimacy, family archives, 
documents, time-image-memory 
relationship, which crosses various 
perspectives and artistic fields, 
such as photography, performance 

and cinema. Through collection, 
investigation and manipulation 
of photographs, films, letters 
and objects, Tânia Dinis has 
constructed small narratives, in 
an exercise of confrontation and 
exploration of the image as an 
experience of the ephemerality of 
time and memory.

SÁB 7 
MAR 
11H00 E 15H00
Sala do Repositório
—
Sessão 
Comunitária
—
Maiores 
de 12
—
30 min. aprox.
—
máx. 20 pessoas
—
Entrada gratuita 
até ao limite da lotação 
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Pátria + Matéria   
Gil Mac

Pátria é uma visita performativa que percorre 
a Casa da Memória (CDMG), onde outrora 
existiu a Fábrica de Plásticos Pátria. Quatro 
performers demiurgos conduzem o público, 
entre factos e ficções, formas e sabores, numa 
viagem pelo território e comunidade de 
Guimarães. Do espírito da matéria à matéria 
do espírito, explora-se a memória que perdura 
nos gestos que nos tornam humanos, propondo 
a encenação sensual de uma investigação 
etimológica das origens da nacionalidade. Esta 
deriva parte da perspetiva do racionalismo 
emocional que caraterizou a modernidade 
vimaranense do séc. XIX, fruto das descobertas 
arqueológicas do seu passado ancestral e 
habitada pela fé positivista no progresso 
tecnológico, promessa utópica de futuras eras 
douradas. Um acontecimento único que serve 
como dispositivo de ativação da exposição 
Matéria que habitará a Casa do Pátio da CDMG.

Pátria (Homeland) is a 
performance-based visit that 
explores the Casa da Memória 
(House of Memory, CDMG), 
which once housed the Pátria 
Plastics Factory. Four demiurges/
performers lead the public, 
between facts and fictions, forms 
and flavours, on a journey through 
the territory and community of 
Guimarães. From the spirit of 
matter to the matter of spirit, the 
visit explores the memories that 
linger in the gestures that make 
us human, proposing sensual 
enactment of an etymological 

investigation into the origins 
of nationality. This process 
of wandering derives from 
the perspective of emotional 
rationalism that characterised 
the modernity of Guimarães 
in the 19th century, fruit of the 
archaeological discoveries of its 
ancestral past, and inhabited by 
positivist faith in technological 
progress, a utopian promise of 
future golden ages. A unique event 
that serves as an activation device 
for the exhibition Matéria (Matter) 
that will be hosted in the CDMG’s 
Casa do Pátio.

SÁB 7 
MAR 
19H00
—
Visita Performativa
+ Exposição “Matéria” 
patente até 19 abril
—
Maiores 
de 12
—
70 min. aprox.
—
máx. 50 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação
 

 Estreia 

PROJETO VENCEDOR 
DA 2ª BOLSA DE 
CRIAÇÃO DO PACT 
- PLANO DE APOIO À 
CRIAÇÃO TERRITORIAL

Criação coletiva
Direção artística 
Gil Mac 
Assistência 
Rodrigo Malvar  
Investigação 
e Vídeo 
Gonçalo Mota  
Interpretação 
Cláudio Vidal, 
Gil Mac, 
Gisela Matos e 
Zé Ribeiro
Composição Musical 
Tiago Ângelo 
Produção 
Liliana Abreu 
Apoio 
botnroll.com

Conferência com 
Fernanda Fragateiro

No início a cor, pelo meio a palavra, a cor de 
novo, por fim o espaço, o corpo e o tempo. 
Será esta a órbita arrítmica onde se inscreve a 
obra de Fernanda Fragateiro. Uma obra cuja 
concretização encontra ritmos num modo 
instável e agitador de criar, percorrendo o gesto 
matricial do desenho, gravitando na pintura e 
redimensionando a escultura como geradora 
de lugares outros. Paralelamente à presença 
da instável escultura Caixa para Guardar o 
Vazio (2005-), obra fraturante e referencial 
no percurso da artista, Fernanda Fragateiro 
partilhará na sala de conferências do CIAJG, 
as raízes, sequelas e pulsões que constituem o 
seu modo de criar, percorrendo obras, lugares, 
pessoas e pensamentos permitindo em última 
escala o acesso aos lugares de criatividade e 
estímulo artístico tão raros e singulares quanto 
o universo imenso de Fragateiro.

In the beginning, colour, in the 
middle, the word, then colour 
once again, and at the end, space, 
and with it the body. This is the 
arrhythmic orbit in which the work 
of Fernanda Fragateiro. A work 
whose concretisation encounters 
rhythms in an unstable and 
agitating approach to creating, 
exploring drawing as a matricial 
gesture, viewing painting as an 
impulse towards reality and 
redimensioning sculpture as a 
generator of other places, beyond 
space and time. In parallel with 
the presence of the unstable 

sculpture, Caixa para Guardar o 
Vazio (Box to Keep the Void) (2005-), 
a pivotal, ground-breaking work 
in the artist’s career, Fernanda 
Fragateiro will provide a seminar 
in the CIAJG’s conference room, 
in which she will discuss the 
roots, sequels and drives that 
underpin her way of creating and 
traversing works, places, people 
and thoughts, ultimately providing 
access to places of creativity 
and artistic stimulation as rare 
and unique as her own immense 
personal universe.

SÁB 7 
MAR 
17H00
Sala de Conferências
—
Conferência
—
Entrada gratuita 
até ao limite da 
lotação da sala

FUTURO FUTURO
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Caos 
e Ritmo #1

A inauguração de Caos e Ritmo desenha um 
círculo e enuncia um regresso a Para Além 
da História, exposição que fundou o Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães 
em 2012. Fundado sobre os poderes do corpo 
e a consciência individual enquanto uma 
entre tantas outras entidades que partilham 
e convivem num mundo feito de diversidade, 
Caos e Ritmo serve de mote para uma reflexão 
encantada e desencantada, poética e política, 
sobre o lugar do homem e, em particular, da 
criação artística num mundo doente e amnésico 
– uma exposição-estrutura que servirá de 
lugar para a fundação de discursos, reflexões 
e práticas transversais às disciplinas, às 
geografias e às culturas.

The opening of Chaos and 
Rhythm in March 2020 completes 
a circle and announces a return 
to Beyond History - the founding 
exhibition of the José de 
Guimarães International Centre 
for the Arts in 2012.
Founded on the powers of the 
body and individual awareness 
as one entity, amongst so many 
other entities, that share and live 
in a world made of diversity, Chaos 
and Rhythm is the motto for an 

enchanted and disenchanted, 
poetic and political reflection 
on the place of mankind and, in 
particular, of artistic creation in 
a sick and amnesiac world - an 
exhibition-structure that will 
serve as a foundation for various 
transversal practices, discourses 
and reflections, spanning different 
disciplines, geographies and 
cultures.

SÁB 7 
MAR 
21H30 
—
Inauguração 
do Ciclo Expositivo 
—
Entrada gratuita 
—
Exposições patentes
até 4 outubro
_
4,00 eur 
3,00 eur c/d
Entrada 
gratuita (crianças 
até 12 anos /
domingos de 
manhã, 
10h00-12h30)
—
terça 
a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00

José de Guimarães, 
André Príncipe, 
Mesquitela Lima, 
Mariana Caló e 
Francisco Queimadela, 
Rosa Ramalho, 
Quintino Vilas Boas Neto, 
Susana Chiocca, 
Skrei, 
Agostinho Santos, 
Hugo Canoilas,
Franklin Vilas Boas,
Coleção de Arte Popular 
de Agostinho Santos, 
Coleções de Arte Africana, 
Arte Pré-Colombiana e 
Arte Antiga Chinesa de 
José de Guimarães
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Plantasia   
Bruno Pernadas e Moullinex

Composto em 1976 pelo pioneiro da música 
eletrónica Mort Garson, Plantasia é um disco 
de culto escrito para plantas e para pessoas 
que as amam. No final de 2019, a propósito 
da reedição da Sacred Bones, Bruno Pernadas 
e Moullinex decidiram revisitar em conjunto 
o mundo fantástico de Plantasia. Para os dois 
músicos e compositores, uma coisa é certa: é 
um disco inigualável cheio de lugares que ainda 
estão por descobrir. E é essa mesma viagem que 
se comprometem a fazer, acompanhados por 
Diogo Sousa (bateria), Guilherme Salgueiro 
(teclados) e Diogo Duque (trompete). O que 
vai acontecer promete ficar para história: uma 
reinterpretação-homenagem sem igual de um 
disco ao qual não foi dada a atenção devida. 
Mas vamos sempre a tempo.

Composed in 1976 by the pioneer 
of electronic music, Mort Garson, 
Plantasia is a cult album, written 
for plants and plant-lovers. At the 
end of 2019, on the occasion of the 
re-release of Sacred Bones, Bruno 
Pernadas and Moullinex decided to 
jointly revisit the fantasy world of 
Plantasia. One thing is certain for 
the musicians and composers: it is 
a unique album, filled with places 
that have yet to be discovered. 

They undertake to embark on 
this journey, accompanied by 
Diogo Sousa (drums), Guilherme 
Salgueiro (keyboards) and Diogo 
Duque (trumpet). What is going 
to happen promises to go down 
in history: a unique tribute-
reinterpretation of an album that 
hasn’t been given due attention. 
But there’s always time to set the 
record straight.

SÁB 7 
MAR 
23H00 
Black Box
—
Música
—
Maiores 
de 6
—
Entrada gratuita

O acesso ao concerto 
é por ordem de 
chegada, até ao 
limite máximo da 
lotação da sala.
Após atingida a 
lotação máxima, 
a entrada segue 
a lógica “sai um - 
entra um”.
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Visita Guiada à 
Casa da Memória    
Francisco Neves 

A Casa da Memória é um centro de inter-
pretação e conhecimento que expõe, reflete e 
comunica testemunhos materiais e imateriais 
que contribuam para um melhor conhecimento 
da cultura, território e história de Guimarães 
e das suas pessoas. Nas visitas orientadas 
criam-se narrativas no encontro com os objetos 
expostos e na relação que cada pessoa tem com 
o significado do que vê.

The Casa da Memória (House 
of Memory) is a centre of 
interpretation and knowledge 
that exhibits, reflects and 
communicates material and 
immaterial testimonies that 
contribute to a fuller knowledge of 
the culture, territory and history 

of Guimarães and its inhabitants. 
In guided tours, the narratives are 
created through the encounter 
with the exhibited objects and in 
the relationship that each person 
has with the meaning that they 
extract from what they see.

DOM 8 
MAR 
10H00 
—
Visita
—
Todas 
as idades
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita 
até ao limite da lotação 

Atlas Revisitado – 
Pensar Imagens
Melissa Rodrigues 

O que as imagens dizem sobre nós? O que 
podemos compreender do mundo que nos 
rodeia através de uma fotografia? Como me 
vejo? Como me represento? Como o que 
conheço do mundo limita a minha relação 
com o desconhecido, com aquilo que considero 
o outro, o estranho? Para responder a estas 
questões será preciso mergulhar no escuro do 
museu, observar, pensar imagens, pensar o 
mundo. Alteridade, dissidência, preconceito e 
discriminação serão alguns dos conceitos com 
os quais os participantes vão trabalhar, para 
coletivamente construírem novas narrativas 
e outros discursos visuais que contrariem 
as narrativas hegemónicas e normativas que 
habitam o nosso imaginário comum. 

What do images say about us? 
What can we understand about 
the world around us through 
photography? How do I see myself? 
How do I represent myself? How 
does what I know about the world 
constrain my relationship with the 
unknown, with what I consider 
to be the other, the stranger? To 
answer these questions, it will be 
necessary to dive into the darkness 

of the museum, observe, think 
about images, think about the 
world. Alterity, dissent, prejudice 
and discrimination will be some of 
the concepts used by participants 
to collectively build new narratives 
and other visual discourses that 
contradict the hegemonic and 
normative narratives that inhabit 
our collective imaginary. 

DOM 8 
MAR 
10H00 
Sala das Máscaras  
—
Oficina de Imagem e 
Representação
—
Maiores 
de 6
—
3 horas
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita 
até ao limite da lotação 
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Vamos Transformar 
o Plástico Velho?    
Precious Plastic   

A Casa da Memória vive num edifício que foi 
em tempos uma fábrica dedicada  à produção 
de plástico – a Fábrica Pátria, matéria tão 
diabolizada nos dias que vivemos. Este facto 
pareceu-nos uma boa razão para pensar o 
plástico, o seu uso e a sua vida. Com a Precious 
Plastic Portugal vamos transformar plástico 
e vamos transformar as nossas ideias sobre 
reutilização e criação do novo a partir do velho.

The Casa da Memória (House of 
Memory) occupies a building that 
once belonged to Fábrica Pátria, 
a factory that used to produce 
plastic, a material that is so 
severely criticised in today’s world.
This offers an excellent reason to 

think about plastic, its use and its 
life. In collaboration with Precious 
Plastic Portugal we will transform 
plastic and rethink our ideas about 
reusing things and creating the 
new from the old.

DOM 8 
MAR 
11H30  
—
Oficina de  
Reciclagem  
de Plástico
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
máx. 15 pessoas 
—
Entrada gratuita 
até ao limite da lotação 
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Visita Guiada 
à Exposição 
Caos e Ritmo #1
Rita Senra  

Com a palavra e o olhar de Rita Senra, 
percorremos o novo ciclo expositivo Caos e 
Ritmo no primeiro dia após a sua inauguração. 
Em gesto de retorno, procurando as tensões 
que emergem entre as criações contemporâneas 
e os objetos da coleção de José de Guimarães, 
Caos e Ritmo pede emprestado o título à 
obra do filósofo José Gil e enuncia de forma 
ainda mais intensa um regresso à exposição 
embrião do Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães, Para Além da História. 
Numa manhã, iremos percorrer a biografia 
dos vários objetos da coleção, a sua existência, 
geografia, identidade e vitalidade, num tempo 
em que revisitamos o modo de os ver, sentir 
e comunicar.  Neste percurso encontraremos 
novas obras, imagens estáticas e em movimento, 
pinturas, esculturas, arquiteturas e objetos, 
matérias de outros pensamentos e que agora 
habitam neste lugar de tensões que é o Museu.

Guided by the words and gaze 
of Rita Senra, we will explore the 
new exhibition cycle, Chaos and 
Rhythm, on the first day after its 
official inauguration.
In a gesture of return, seeking 
the tensions that arise between 
contemporary creations and the 
objects of the José de Guimarães 
Collection, Chaos and Rhythm 
is named after the book by the 
philosopher José Gil. It enunciates 
an even more intense return to the 
inaugural exhibition of the José de 
Guimarães International Centre for 
the Arts – “Beyond History”.

During the morning session, 
we will explore the biographies 
of various objects from the 
collection, including their 
existence, geography, identity and 
vitality, as we revisit our way of 
seeing, feeling and communicating 
with them. During the visit we will 
discover new works, including still 
and moving images, paintings, 
sculptures, architectures and 
objects, materials inspired by 
other viewpoints that now inhabit 
this place of tensions - 
the Museum.

DOM 8 
MAR 
11H00 
—
Visita
—
Todas 
as idades
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita 
até ao limite da lotação
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Camané 
voz
Mário Laginha 
piano

Camané & 
Mário Laginha
Aqui Está-se Sossegado 

Camané e Mário Laginha não são estranhos. 
Já deram vários concertos juntos. Do 
excelente entendimento sentido nessas 
colaborações esporádicas, resultou agora o 
inevitável aprofundamento dessa simbiose. 
“Aqui Está-se Sossegado” é um novo projeto 
pensado para dar mais brilho a uma voz e a 
um piano que se descobriram cúmplices desde 
a primeira vez que encheram um palco. O 
concerto contará com cerca de duas dezenas 
de temas saídos do cânone fadista tradicional 
do repertório de Camané e incluirá, também, 
inéditos compostos por Mário Laginha, que 
musicou já um poema de Álvaro de Campos, 
“Ai Margarida”, que integra um dos últimos 
discos de Camané. 

Camané and Mário Laginha 
have worked together on 
many occasions, including 
various concerts. The excellent 
understanding developed in 
these sporadic collaborations 
has now resulted in the inevitable 
strengthening of this symbiosis. 
“Aqui Está-Sossegado” (Here 
things are calm) is a new project 
designed to highlight the vocal 
and piano skills that have been 
accompanied by many other 

musicians since their first joint 
stage performance. The concert 
will feature about 24 songs 
from Camané’s traditional 
fado repertoire and will also 
include unpublished songs 
composed by Mário Laginha, 
who has already written a song 
to a poem by Álvaro de Campos, 
“Ai Margarida”, which Camané 
performed in one of his most 
recent records.

SÁB 14 
MAR
21H30
Grande Auditório 
—
Música 
—
Maiores 
de 6
—
10,00 eur /  
7,50 eur c/d
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As Cidades 
Invisíveis 
Alex Cassal

Inspirado na obra homónima de Italo Calvino, 
o espetáculo As Cidades Invisíveis leva adultos 
e adolescentes a refletirem sobre as questões 
relacionadas com as migrações e os refugiados. 

Três viajantes a flutuar no meio do 
Mediterrâneo, rumo ao desconhecido, 
relembram os nomes das 55 cidades descritas por 
Italo Calvino no seu livro. Cidades com nomes 
de mulheres, que nascem e morrem, sonham 
e temem, fogem e reconstroem as suas vidas 
noutros lugares, se lá conseguirem chegar. Mas 
também cidades construídas num território sem 
fronteiras, que podem unir e separar países, 
pessoas e culturas. No total são 55 objetos em 
cena, que os atores levam consigo nesta longa 
viagem e que ganham novos significados, 
representando cidades imaginárias ou reais.

Inspired by Italo Calvino’s 
homonymous novel, Invisible Cities 
encourages adults and teenagers 
to think about issues related to 
migration and refugees.
Three migrants floating in the 
middle of the Mediterranean Sea, 
heading towards the unknown, 
recall the names of the 55 cities 
that Italo Calvino describes in his 
novel. Cities named after women, 
who are born and die, dream and 

fear, flee and rebuild their lives 
elsewhere, if they can get there. 
But also cities built in a borderless 
territory, which can unite and 
separate countries, people and 
cultures. There are 55 objects on 
stage, which the actors take with 
them on this long journey, which 
gain new meanings - representing 
imaginary or real cities.
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As Cidades Invisíveis 
a partir do livro de 
Italo Calvino
Dramaturgia e 
Encenação 
Alex Cassal 
Criadores-Intérpretes 
Alfredo Martins, 
Paula Diogo e 
Rafaela Jacinto
Pesquisa 
Joana Frazão 
Iluminação 
Daniel Worm  
Fotos 
Luís Martins
Coprodução 
Má-Criação, 
Maria Matos Teatro 
Municipal e 
Cine-Teatro Louletano

QUI 19 
E SEX 20 
MAR
10H30 E 15H00
Black Box  
—
Teatro 
—
Maiores 
de 14
—
75 min.
—
2,00 eur



3332

O misticismo do
Barro a 4 mãos    
Centro Dr. Aníbal Araújo da APACI - Barcelos

In Memoriam 
Alberto Sampaio     

“O misticismo do Barro a 4 mãos” é uma 
exposição de cerâmica que retrata 13 lendas 
barcelenses, através da fusão da arte em barro 
de 13 artesãos oleiros e de 13 frequentadores do 
Centro de Atividades Ocupacionais - Centro 
Dr. Aníbal Araújo da APACI. Envolvendo um 
contacto direto entre os mestres artesãos e os 
jovens artistas, este projeto tem como objetivos 
divulgar as capacidades criativas dos jovens 
com necessidades especiais e promover a sua 
sensibilidade para as artes e tradições. 

A casa que acolhe a Loja Oficina já foi de 
Alberto Sampaio, um dos homens fundamentais 
do século XIX em Guimarães. Simbolicamente, 
a Loja Oficina acolhe um núcleo expositivo de 
objetos e de fotografias que nos convocam para 
o encontro com o historiador naquela que foi, 
em tempos, a casa da sua família materna. Esta 
exposição é também o mote para um percurso 
pela cidade, em busca dos sítios que, há quase 
dois séculos, foram cenários de acontecimen-
tos da geografia afetiva, social e intelectual de 
Alberto Sampaio.

“The mysticism of Clay moulded 
by 4 hands” is a pottery exhibition 
that portrays 13 local legends from 
Barcelos, through the fusion of 
clay art involving 13 artisan potters 
and 13 clients of the Occupational 
Activities Centre - Centro Dr. Aníbal 
Araújo, of APACI. Involving direct 

contact between master craftsmen 
and young artists, the project 
aims to disseminate the creative 
capabilities of young people with 
special needs and promote their 
sensitivity towards the arts and 
traditions. 

The building that houses the 
Oficina Shop was once owned by 
Alberto Sampaio, a key personality 
in the 19th century in Guimarães. 
Symbolically, the Oficina Shop 
has an exhibition with a core set of 
objects and photographs linked 
to the historian, in what was once 

the home of his mother’s family. 
This exhibition also invites people 
to go on a tour of the city, in search 
of the sites that, for almost two 
centuries, were the settings of 
the events of Alberto Sampaio’s 
emotional, social and intellectual 
geography.

SEX 20 
MAR
15H00
—
Exposição 
patente até 27 junho
—
Entrada 
gratuita
—
segunda
a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00

TODO 
O ANO 
—
Núcleo Expositivo 
e Percurso
—
Entrada 
gratuita
—
segunda
a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00
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Afonso Cabral 
voz e guitarra
António 
Vasconcelos Dias 
teclados
Pedro Branco
guitarra elétrica

Afonso 
Cabral

Mais conhecido pelo seu trabalho enquanto vocalista dos You 
Can’t Win, Charlie Brown, Afonso Cabral revelou, em 2019, o 
seu primeiro álbum em nome próprio. “Morada” é um ‘disco 
de belíssimas canções que não têm medo de crescer, criando 
um curioso mundo quase paradoxal de canções íntimas e 
solitárias pejadas de ideias e de gente’, como escreveu Gonçalo 
Frota, no Ípsilon (Público). O idioma é agora o português, 
tendo-lhe tomado o gosto depois de ter escrito “Perto” para o 
disco de Cristina Branco. “Morada” mantém-se num registo 
pop elegante, confirmando Afonso Cabral como um dos mais 
seguros valores da música nacional.

Best known for his work as 
lead singer of You Can’t Win, 
Charlie Brown, Afonso Cabral 
released his first solo album 
in 2019. “Morada” is an ‘album 
of beautiful songs that aren’t 
afraid to grow, and creates a 
curious, almost paradoxical, 
world of intimate and lonely 
songs brimming with ideas and 

people’, as Gonçalo Frota wrote 
in Ípsilon (Público). He now sings 
in Portuguese, having taken 
a liking to using the language 
after writing “Perto” for Cristina 
Branco’s album. “Morada” is 
an elegant pop album, and 
confirms Afonso Cabral as one 
of the strongest musicians of the 
Portuguese music scene.

SEX 20 
MAR
23H00
Café Concerto  
—
Música 
—
Maiores 
de 6
—
5,00 eur / 
3,50 eur c/d
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Eins Zwei 
Drei 
Martin Zimmermann

Há regressos muito esperados. Este 
é um deles. Martin Zimmermann 
regressa ao CCVF para transpor todos 
os limites da comédia convencional, 
numa criação que se inspira no circo, 
uma das origens do artista suíço, para 
se cruzar com a dança, o teatro e a 
música numa elegante alquimia. 

Em Eins Zwei Drei (Um Dois Três), Zimmermann utiliza 
três personagens, arquétipos de palhaços, para abordar 
questões poderosas como a autoridade, a submissão e a 
liberdade. Três figuras arrancadas do mundo anárquico 
do circo sobrevivem, ou não, no ambiente estritamen-
te controlado de um museu? Esta é a pergunta que 
se instala. O que se desenrola é altamente absurdo e 
trágico. Quanto mais controlado, mais cómico se torna 
o contexto. Com música tocada ao vivo por Colin 
Vallon, Eins Zwei Drei é interpretado por Tarek Halaby, 
Dimitri Jourde e o português Romeu Runa.

Return performances by some 
musicians are keenly awaited. 
This is a prime example. Martin 
Zimmermann returns to the CCVF 
to move beyond the limits of 
conventional comedy, in a work 
inspired by the circus, one of the 
Swiss artist’s career origins, that 
will be combined with dance, 
theatre and music in an elegant 
alchemy. In Eins Zwei Drei (One Two 
Three), Zimmermann uses three 
characters, archetypes of clowns, 
to address powerful issues, 

such as authority, submission 
and freedom. Will three figures 
extracted from the world of the 
anarchic circus survive in the 
strictly controlled environment of 
a museum? This is the question. 
What unfolds is both highly absurd 
and tragic. The more controlled 
the situation, the more comical it 
becomes. With music performed 
live by Colin Vallon, Eins Zwei 
Drei is played by Tarek Halaby, 
Dimitri Jourde and the Portuguese 
musician, Romeu Runa.

SEX 27 
MAR
21H30
Grande Auditório  
—
Circo 
Contemporâneo 
—
Maiores 
de 12
—
90 min.
—
10,00 eur /
 7,50 eur c/d 
 

 Estreia Nacional 

Conceito, direção, 
coreografia e 
figurinos 
Martin 
Zimmermann
Criado e 
interpretado por 
Tarek Halaby, 
Dimitri Jourde, 
Romeu Runa, 
Colin Vallon
Criação da música 
Colin Vallon
Dramaturgia 
Sabine Geistlich
Cenário 
Martin 
Zimmermann, 
Simeon Meier
Desenvolvimento 
e coordenação 
técnica 
Ingo Groher
Desenho de som 
Andy Neresheimer
Desenho de luz 
Jérôme Bueche
Colaboração 
artística 
Eugénie Rebetez

Assistente da 
direção 
Sarah Büchel
Diretor de palco 
na criação 
Roger Studer
Construção do 
cenário 
Ingo Groher Ateliers 
du Théâtre Vidy-
Lausanne
Pinturas 
Michèle 
Rebetez-Martin
Confeção dos 
figurinos 
Katharina Baldauf 
Doris Mazzella
Diretor de palco 
Roger Studer / 
Jan Olislagers
Direção de luz 
Jérôme Bueche / 
Sarah Büchel
Direção de som 
Andy Neresheimer 
/ Franck Bourgoin
Administrador 
técnico 
Sarah Büchel

Comunicação 
MZ Atelier
Bookkeeping 
Conny Heeb
Diretor de 
Produção Alain 
Vuignier
Produtor 
internacional 
Claire Béjanin
Produção 
MZ Atelier
Coprodução 
Biennale de la 
danse de Lyon 
2018, Kaserne 
Basel, Le Volcan, 
scène nationale 
du Havre, Les 2 
Scènes, scène 
nationale de 
Besançon, Les 
Théâtres de la Ville 
de Luxembourg, 
Maillon, Théâtre de 
Strasbourg – Scène 
européenne, 
Maison de la 
Culture de Bourges 
/ Scène Nationale, 

Scène Nationale 
du Sud-Aquitain, 
Nebia – Biel / 
Bienne, Théâtre 
de la Ville, Paris, 
Theater Casino 
Zug, Theater Chur, 
Théâtre Vidy-
Lausanne, Zürcher 
Theater Spektakel
Apoios 
Ernst Göhner 
Foundation, 
Cultural funds 
– Société Suisse 
des Auteurs 
(SSA), Stanley 
Thomas Johnson 
Foundation, 
Corymbo 
Foundation 
Agradecimentos
IG Rote Fabrik, 
Theater Neumarkt, 
Zürich
Ensaios finais 
Théâtre 
Vidy-Lausanne 
com a estreia a 24 
abril 2018

Martin 
Zimmermann 
é apoiado por 
um acordo de 
financiamento 
cooperativo com 
Culture Department 
City of Zurich, 
Department of 
Culture Canton 
Zurich e Pro 
Helvetia – Swiss Arts 
Council
Martin 
Zimmermann é 
artista associado 
de Tanzhaus Zürich
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Oficina de Cordofones 
“Dar Corda à Casa”

Março e abril serão meses de atividade 
intensa na Casa da Memória (CDMG). 
Músicos profissionais e amadores irão 
reunir-se para descobrir, ensaiar e construir 
um novo projeto conjunto que terá a sua 
apresentação no dia 25 de abril, na celebração 
do 4º aniversário da CDMG.
Guimarães foi um dos principais centros de 
construção violeira, pelo menos a partir do 
século XVII, e é do Regimento do Ofício de 
Violeiros de Guimarães de 1719 o registo mais 
antigo do ofício e da construção de “machinhos” 
e “violas” em Portugal. Vamos descobrir a  
curiosidade e vontade dos tocadores existentes 
em  Guimarães e trabalhar com o objetivo de 
criar uma pequena orquestra de tocadores dos 
nossos cordofones tradicionais.

In March and April, there will 
be intense activity in the Casa 
da Memória (House of Memory, 
CDMG). Professional and amateur 
musicians will meet to discover, 
rehearse and build a new joint 
project, that will be presented 
on April 25, in celebration of the 
CDMG’s fourth anniversary.
Guimarães was one of the main 
centres of guitar-building in 
Portugal, at least from the 17th 
century onwards. The oldest 

historical record in Portugal of 
the craft and construction of 
machinhos and violas is from the 
Regimento do Ofício de Violeiros 
de Guimarães, in 1719. We will 
discover the curiosity and desire 
of existing guitar-players in 
Guimarães and attempt to create 
a small orchestra of musicians 
who like to play our traditional 
chordophones.

24, 26, 31 
MAR
2, 7, 16, 
21, 23 
ABR
18H30-21H00*
—
Oficina de Cordofones 
Tradicionais  
—
Maiores 
de 12 
—
Duração de cada 
sessão 2h30min.
—
Lotação máx. 
15 pessoas 
* o horário poderá 
sofrer alterações face 
ao grupo constituído
10h00-12h30)
—
Acesso gratuito, 
mediante 
inscrição prévia, 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.com 
ou do tlf. 253 424 700 

Oficinas de Férias 
da Páscoa

30 MAR A 
9 ABR
—
Oficinas 
—
Maiores
de 6
—
90 min.
—
25 pessoas individuais 
ou em grupo
—
2,00 eur 
por pessoa
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Cineclube
de Guimarães
TER 3 MAR, 21H45

FELICIDADE
De Todd Solondz
Com Jane Adams, 
Jon Lovitz, Philip 
Seymour Hoffman
1997 | M/16 | 139 min.

Ambientado em Nova Jersey, 
o núcleo central do filme é 
formado por três irmãs: a 
mais velha, mal-casada com 
um psiquiatra homossexual e 
pedófilo; a do meio, ninfo-
maníaca; e a mais jovem, que 
tenta vencer a timidez com a 
ajuda das canções que compõe. 
As três unem-se a vários 
outros personagens, aparen-
temente desconexos, em busca 
da felicidade pura e simples.

DOM 8 MAR, 21H45

MULHERZINHAS
De  Greta Gerwig  
Com  Saoirse Ronan, 
Emma Watson, Florence 
Pugh e Eliza Scanlen 
2019 | M/12 | 134 min.

As irmãs Jo (Saoirse Ronan), 
Beth (Eliza Scanlen), Meg 
(Emma Watson) e Amy 
(Florence Pugh) amadurecem 
na transição da adolescência 
para a vida adulta enquanto os 
Estados Unidos atravessam a 
Guerra Civil. Com personalida-
des completamente diferentes, 
elas enfrentam os desafios de 
crescer unidas pelo amor que 
nutrem umas pelas outras.

DOM 15 MAR, 21H45

JOJO RABBIT
De Taika Waititi
Com Roman Griffin Davis, 
Thomasin McKenzie, 
Scarlett Johansson
2019 | M/12 | 108 min.

Alemanha, Segunda Guerra 
Mundial: Jojo (Roman Griffin 
Davis) é um jovem nazi de 10 
anos, que tem Adolf Hitler 
(Taika Waititi) como um 
amigo imaginário. Um dia, 
Jojo descobre que sua mãe 
(Scarlett Johansson) está a 
esconder uma judia (Thomasin 
McKenzie) no sótão de casa, a 
quem tenta expulsar.

TER 17 MAR, 21H45

FOGO DE 
ARTIFÍCIO
De Takeshi Kitano
Com Kayoko Kishimoto, 
Ren Osugi, Takeshi Kitano
1997 | M/16 | 103 min.

Nishi (Takeshi Kitano) é 
polícia e a sua mulher (Kayato 
Kishimoto) está a morrer de 
leucemia, doença que já o tinha 
feito perder o filho. Enquanto 
Nishi acompanha os últimos 
dias da mulher, criminosos 
ferem o seu parceiro e matam 
outro polícia. Com a morte a 
ensombrar a sua vida, Nishi 
vai em busca de justiça.

MAR
—
Bilheteira da 
responsabilidade 
do Cineclube de 
Guimarães

Próximas 
datas

5, 12, 19, 21, 
26, 28, 30 
ABR
21H45

11 ABR
17H00
[Mini-Cineclube]

DOM 22 MAR, 21H45 

O FILME DO 
BRUNO ALEIXO
De João Moreira e 
Pedro Santo
Com Fernando Alvim, 
David Chan Cordeiro, 
João Lagarto, Adriano Luz, 
Manuel Mozos, 
Rogério Samora,
Gonçalo Waddington
2019 | M/14 | 91 min.

Bruno Aleixo tem 62 anos, 
é natural de Coimbra, tem 
ascendência brasileira, e 
apareceu pela primeira vez 
em 2008. Convidado pela 
produtora O Som e a Fúria 
a escrever um filme sobre a 
própria vida, e sem grandes 
laivos de inspiração, Aleixo 
foi pedir ajuda aos amigos 
mais próximos. 

TER 24 MAR, 21H45

ASSASSINOS 
NATOS
De Oliver Stone
Com Woody Harrelson, 
Juliette Lewis, Robert 
Downey Jr., Tommy 
Lee Jones
1994 | M/12 | 119 min.

Mickey e Mallory são 
jovens marginalizados, uns 
quase irracionais “Bonnie & 
Clyde” dos anos 90, que vão 
espalhando o sangue, o amor 
e a morte por uma Route 
66(6): enquanto matam por 
prazer e por qualquer (ou 
nenhuma) razão, a sua fama 
cresce e os media transfor-
mam-nos em estrelas. 
 
 

DOM 29 MAR, 21H45

AMERICAN 
PSYCHO
De Mary Harron
Com Christian Bale, 
Jared Leto, Josh Lucas, 
Willem Dafoe
2000 | M/16 | 101 min.

Adaptação cinematográfica 
do controverso romance 
homónimo de Bret Easton 
Ellis, que estará presente na 
sessão, o filme centra-se na 
psicose e no mundo de Patrick 
Bateman (Christian Bale), um 
jovem “yuppie” aparentemente 
normal mas que é na realidade 
um narcisista invejoso, que 
vive obcecado com a perfeição. 
Durante o dia é um agressivo 
corretor em Wall Street. À noite 
veste a sua segunda pele...

MINI-CINECLUBE  

SÁB 28 MAR, 17H00

AS AVENTURAS DO DR. DOLITTLE
De Stephen Gaghan
2020 | M/6 | 106 min.

Sete anos após ter perdido 
a esposa, o excêntrico 
Dr. John Dolittle (Robert 
Downey Jr.), famoso 
médico e veterinário 
da Inglaterra vitoriana, 
esconde-se atrás dos 
muros altos da mansão 
Dolittle, contando apenas 
com a companhia dos 
seus animais. Mas quando 

a jovem rainha ( Jessie 
Buckley) fica gravemente 
doente, Dolittle é forçado 
a viajar até uma mítica 
ilha em busca da cura, 
recuperando a sua 
perspicácia e coragem 
enquanto reencontra 
velhos adversários 
e descobre criaturas 
maravilhosas.
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A Árvore 
Branca
Plataforma285 / Raimundo Cosme

A Árvore Branca é um conto sobre a tolerância 
e a convivência entre diferentes felicidades.

Era uma vez uma nuvem verde, uma árvore 
branca e uma aldeia vermelha de espanto. Que 
paisagem tão desarrumada! Terão a árvore e 
a nuvem trocado de lugar? Vamos investigar... 
Inspirado no livro “Troca-Tintas” do ilustrador 
Gonçalo Viana, A Árvore Branca é um espetáculo 
sobre felicidades desarrumadas e cores desali-
nhadas, para pormos os pontos nos ós.

Formação para 
Professores 

QUI 2 ABR 
19H00 
SÁB 4 ABR 
17H30 
CCVF / Sala 
de Ensaios Acesso gratuito mediante inscrição prévia através o e-mail 

mediacaocultural@aoficina.pt ou do tlf. 253 424 700

Sessão de trabalho com 
Raimundo Cosme acerca do 
processo de construção do 
espetáculo A Árvore Branca.

Working session with 
Raimundo Cosme on the 
construction process of the 
performance, The White Tree.

The White Tree is a tale about 
tolerance and coexistence between 
different kinds of happiness.
Once upon a time there was 
a green cloud, a white tree 
and a village that was red with 
astonishment. What a crazy 
landscape! Did the tree and cloud 

change places? Let’s find out ... 
Inspired by the book “Troca-Tintas” 
by illustrator Gonçalo Viana, The 
White Tree is a performance about 
untidy happiness and misaligned 
colours, that aims to put the dots 
on the o’s.
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Criação e 
Interpretação 
Raimundo Cosme
Cenografia Gonçalo 
Viana
Figurinos 
Mariana Sá 
Nogueira
Design e Luz 
Sara Garrinhas
Sonoplastia 
Van Ayres

Produção 
Plataforma285
Direção de 
Produção 
Raquel Bravo
Coprodução 
LU.CA - Teatro 
Luís de Camões, 
A Oficina,  
CAE Sever do Vouga

Escolas e Instituições

SEG 30 
(MAR) A 
QUI 2 ABR
10H30 E 15H00

SEX 3 
ABR
10H30 E 14H30* 
*(sessão com língua gestual)

SEG 6 A 
QUI 9 ABR
10H30 E 15H00 

Público Geral e Famílias

SÁB 4 
ABR
11H00  
(sessão descontraída) 

16H00
Pequeno Auditório 
—
Teatro 
—
Dos 3 aos 6 anos
—
30 min.
—
2,00 eur
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Matt Elliott Orquestra de 
Guimarães
Festival Internacional 
de Música Religiosa 
de Guimarães

Depois de anos de profícua exploração das 
eletrónicas efervescentes dos Third Eye 
Foundation, Matt Elliott tem vindo a criar, a 
solo, alguma da mais bela música dos nossos 
tempos. Quatro anos depois do seu último 
trabalho, “The Calm Before”, regressa com 
novos temas que serão editados em fevereiro 
deste ano no disco “Farewell to all we know”.

After years of fruitful exploration 
of the Third Eye Foundation’s 
effervescent electronics, Matt 
Elliott has been creating, on his 
own, some of the most beautiful 
music of our times. Four years 

after his last work, “The Calm 
Before”, he returns with new 
songs that will be released in 
February, 2020 on his new album, 
“Farewell to all we know”.

SEX 3 
ABR
23H00
Café Concerto  
—
Música 
—
Maiores 
de 6
—
5,00 eur / 
3,50 eur c/d

SEX 10 
ABR
21H30
Grande Auditório
—
Música 
—
Maiores 
de 6
—
7,50 eur /
5,00 eur c/d

Rossini Sacro
Orquestra de 
Guimarães
MivsGuimaChoir
_
Solistas
Dora Rodrigues
soprano   
Rossana Rinaldi
mezzo
Luís Gomes
tenor
André Henriques
baixo
Maestro 
Vítor Matos
Maestro do Coro 
Vítor Lima©
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Westway 
LAB 

Pensar, criar e sentir a  
música por 4 dias, na primavera, 
em Guimarães. 
 
São as coordenadas de orientação para a 7ª 
edição do Westway LAB, evento que agrega 
ao Festival, um programa de Conferências 
PRO e um laboratório de criação a partir das 
residências artísticas que promovem encontros 
de músicos nacionais e internacionais. Nesta 
cidade europeia de cultura, base do Westway 
LAB, descobrem-se novos talentos e celebram-se 
ícones da música contemporânea, abrindo-se 
também espaço ao encontro com novos 
modos de operar no sector e outras formas de 
relacionamento com o conhecimento.
Empoderamento é a palavra de ordem no Westway 
LAB. Para artistas, profissionais e público.

7 A 14 ABR
Centro de Criação 
de Candoso

Residências 
Artísticas 

QUA 15 A SÁB 18 ABR
Centro Cultural Vila Flor

Conferências 
PRO

QUA 15 E QUI 16 ABR
Cidade

Talks

QUA 15 E QUI 16 ABR
Centro Cultural Vila Flor

Showcases das 
Residências 
Artísticas

SÁB 18 ABR
Cidade

City Showcases

SEX 17 E SÁB 18 ABR
Centro Cultural Vila Flor

Concertos

Thinking, making and feeling music 
over a 4-day period in the spring, in 
Guimarães. These are the general 
guidelines for the 7th edition of 
Westway LAB – which this year adds 
a PRO Conferences programme 
and a creative laboratory based 
on artistic residencies, that aim to 
foster meetings between national 
and international musicians. Based 
in Guimarães - European City of 

Culture in 2012 - the Westway LAB 
aims to discover new talents and 
celebrate icons of contemporary 
music, while also opening avenues 
to discover new ways of operating 
in the sector and other forms of 
interrelating with knowledge.
Empowerment is the watchword 
at Westway LAB. For artists, 
professionals and the general public.

QUA 15 A 
SÁB 18 
ABR
CCVF + Cidade 
—
Criação
Conferências
Música 
—
Maiores 
de 6
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Aldebarã 
Marco Paiva

Numa viagem ao desconhecido exploram-se 
questões como alteridade, diversidade e 
construção de linguagem.

Portugal, 2118. Os recursos naturais da Terra 
estão esgotados e é necessário encontrar outro 
planeta habitável. Destino: estrela Aldebarã. 
Missão: evitar a extinção da humanidade. 
Tripulação: argonautas futuristas, desajustados, 
que o planeta Terra rejeitou.
Aldebarã é um espetáculo teatral para a 
juventude, produzido pela associação cultural 
Terra Amarela, uma plataforma de criação 
artística inclusiva, que integra um elenco de 
intérpretes-criadores com um perfil que se 
apoia na riqueza da diferença. Uma tripulação 
incomum, numa aventura desafiadora e com 
uma nova maneira de olhar o mundo.

Alunos do 2º e 3º ciclo e clientes IPSS 
Lotação máx. 15 participantes
Acesso gratuito mediante inscrição prévia através o 
e-mail mediacaocultural@aoficina.pt  ou do tlf. 253 424 700

Oficina Teatral Inclusiva  
Marco Paiva e Joana Saraiva

SEG 9 A QUI 12 
MAR
11H00-13H00 
SEG 23 A QUI 26 
MAR
11H00-13H00 
CCVF / Sala 
de Ensaios

Nesta oficina serão trabalhadas 
questões como alteridade, 
diversidade e construção de 
linguagem, no contexto da 
sociedade atual.

This workshop will deal 
with issues such as alterity, 
diversity and language 
construction, in the context of 
contemporary society.

Oficina Vídeo Arte  
Mário Melo Costa

SEG 23 E TER 24 
MAR
14H00-18H00 
CCVF / Sala 
de Ensaios

Partindo do desenho 
direcionado à temática do 
espetáculo Aldebarã, será 
produzido material plástico 
para a construção de um vídeo 
que integrará as apresentações 
do espetáculo em Guimarães.

Starting from drawings 
inspired by the theme of the 
performance, Aldebaran, 
plastic material will be 
produced for construction 
of a video to be included 
in the presentations of the 
performance in Guimarães.

This journey into the unknown 
will explore issues such as 
alterity, diversity and language 
construction.
Portugal, 2118. Earth’s natural 
resources are depleted and it 
is necessary to find another 
habitable planet. Destination: the 
star Aldebaran. Mission: prevent 
the extinction of mankind. Crew: 
futuristic, misfit argonauts that 

have been rejected by planet Earth.
Aldebaran is a stage play for young 
people, produced by the Terra 
Amarela cultural association, an 
inclusive artistic platform, which 
includes a cast of performers-
creators inspired by the richness of 
difference. An unusual crew, on a 
challenging adventure, with a new 
way of looking at the world.
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Encenação 
Marco Paiva
Texto 
Alex Cassal
Elenco 
Joana Honório, 
Tânia Alves e
Tony Weaver

Desenho de Luz 
Nuno Samora
Vídeo 
Mário Melo Costa
Música Original 
José Alberto 
Gomes

Produção 
Terra Amarela 
Plataforma de 
Criação Artística 
Inclusiva
Coprodução 
LU.CA - Teatro Luís 
de Camões, 

Cine-Teatro 
Louletano (Loulé) 
e A Oficina 
(Guimarães)

Escolas e Instituições

QUI 16 E 
SEX 17 ABR
10H00 E 14H30* 
*(sessão com audiodescrição)

Público Geral e Famílias

SÁB 18 
ABR
16H00   
(sessão descontraída com 
audiodescrição) 
Pequeno Auditório 
—
Teatro 
—
Maiores 
de 8
—
30 min.
—
2,00 eur
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Celebrar é também um 
ato de memória. Quatro 
anos passados sobre a 
abertura da Casa da 
Memória, a lembrança da 
efeméride assinala-se com 
um programa de oficinas e 
espetáculos que estimula 
a descoberta, a pertença 
e a participação.

4º Aniversário 
da Casa da 
Memória

To celebrate is also an act of 
memory. Four years after the 
inauguration of the Casa da 
Memória (House of Memory), the 
event’s memory is marked by a 

programme of workshops and 
performances that will stimulate 
a spirit of discovery, belonging 
and participation.

SÁB 25 
ABR 
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Mapa de Palavras  
Atelier Ser

Neste projeto de arte participativa, apresentado 
pelo coletivo artístico Atelier Ser, os 
participantes serão convidados a criar uma 
nova cartografia da sua cidade com base nas 
suas memórias do lugar. As memórias estão 
quase sempre ligadas a sentimentos. Neste 
laboratório de serigrafia itinerante, vamos 
traduzir esses sentimentos em palavras 
e com elas representar a nossa cidade, o 
nosso território. O resultado serão coloridas 
combinações de palavras que representam 
um lugar e que transformam a partilha de 
sentimentos num mapa de memória coletiva. 

In this participatory art project, 
presented by the Atelier Ser artistic 
collective, participants will be 
invited to create a new map of their 
city, based on their memories of 
the place. Memories are almost 
always linked to feelings. In 
this itinerant screen-printing 

laboratory, we will translate these 
feelings into words and use them 
to represent our city, our territory. 
The result will be colourful 
combinations of words that 
represent a place and transform 
the sharing of feelings into a 
collective memory map. 

11H00 E 14H30
—
Oficina de Serigrafia
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação

Teceduras  
e Urdiduras    
Rita Senra 

Vamos até S. Faustino e descobrimos os seus 
tapetes e os seus teares. Ainda trabalham, ainda 
tecem. E assim abrimos caminho até à Av. 
Conde Margaride, trazemos teares para dentro 
de casa e vamos começar a nossa criação. A 
partir da tradição e das técnicas mais ancestrais 
guardadas até aos dias de hoje por tecelãs e 
tecelões, a artista Rita Senra irá conduzir esta 
oficina à volta dos teares e dos tapetes. 

Let’s go to S. Faustino to discover 
its carpets and looms. They’re still 
working and weaving.
Then let’s visit Av. Conde 
Margaride where we can bring 
some looms into the house and 

start working. Using traditions and 
ancestral techniques guarded by 
weavers, the artist Rita Senra will 
coordinate this workshop involving 
looms and carpets.

10H30 E 14H30
—
Oficina de Tecelagem
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação

As Voltas da 
Colher de Pau  
Cor de Tangerina 

Entre panelas, colheres de pau, os melhores 
ingredientes e muitas histórias, há coisas a fazer 
e sítios a ver! Tudo dentro da Casa da Memória. 
No final é só provar e saborear! Bom apetite! 

Between pans, wooden spoons, 
the finest ingredients and many 
stories, there are many things to 
do and places to see! Everything 

inside the Casa da Memória 
(House of Memory). In the end 
we just have to taste and savour! 
Enjoy your food 

10H30 E 14H30
—
Oficina de
Culinária
—
Maiores 
de 3
—
c. 90 min.
—
máx. 25 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação
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Teatro da Memória  
Filipe Silva

A construção e montagem de uma maquete 
serão o mote para os participantes ficarem a 
conhecer os princípios do ‘Teatro da Memória’ 
de Giulio de Camillo. Esta maquete, assim 
como num projeto de arquitetura, é um meio de 
compreensão de uma ideia e de um “edifício”, 
mas que aqui depois se transforma num jogo. 
No final, cada participante levará consigo uma 
ilustração que será construída ao longo do 
jogo, através de uma acumulação aleatória de 
imagens. Uma experiência de oficina que se 
prolonga na memória, até que a ilustração se 
perca, se destrua ou permaneça.

The construction and assembly 
of a model will be the goal that 
inspires participants to discover 
the principles of Giulio de Camillo’s 
‘Theatre of Memory’. This model, 
like an architectural project, is a 
means of understanding an idea 
and a “building”, but which then 
becomes a game. In the end, 

each participant will carry an 
illustration that will be constructed 
throughout the game, through 
random accumulation of images. 
A workshop experience that 
will persist in the participants’ 
memories, until the illustration is 
lost, destroyed or survives.

11H00 E 17H30
—
Oficina-Jogo
—
Maiores 
de 5
—
c. 90 min.
—
máx. 20 pessoas 
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação

Vamos Transformar 
o Plástico Velho?    
Precious Plastic 

A Casa da Memória vive num edifício que foi 
em tempos uma fábrica dedicada  à produção 
de plástico – a Fábrica Pátria, matéria tão 
diabolizada nos dias que vivemos. Este facto 
pareceu-nos uma boa razão para pensar o 
plástico, o seu uso e a sua vida. Com a Precious 
Plastic Portugal vamos transformar plástico 
e vamos transformar as nossas ideias sobre 
reutilização e criação do novo a partir do velho.

The Casa da Memória (House of 
Memory) occupies a building that 
once belonged to Fábrica Pátria, 
a factory that used to produce 
plastic, a material that is so 
severely criticised in today’s world.
This offers an excellent reason to 

think about plastic, its use and its 
life. In collaboration with Precious 
Plastic Portugal we will transform 
plastic and rethink our ideas 
about reusing things and creating 
the new from the old.

11H00 E 17H30
—
Oficina de Reciclagem 
de Plástico
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
máx. 15 pessoas 
—
Instalação em 
permanência ao 
longo do dia, com 
acompanhamento.
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação 
do espaço
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Concerto 
Encerramento 
4º Aniversário CDMG

Em dia de 4º aniversário da CDMG, 
encerramos o programa da melhor maneira, 
com a apresentação pública da Orquestra de 
Cordofones criada na Oficina “Dar Corda à 
Casa” e do novo EP de Daniel Pereira Cristo, 
responsável artístico do projeto oficinal. 
Um trabalho que pretende dar nova vida aos 
Cordofones Tradicionais (Cavaquinho, Viola 
Braguesa, Bandolim, etc.), explorar a riqueza 
das Polifonias Tradicionais e levar ao limite 
criativo o grande manancial e força que 
provem das nossas Percussões Tradicionais. 
Novas composições com letras dos nossos 
grandes poetas clássicos (Antero de Quental 
ou Fernando Pessoa) e de amigos que se 
associaram a este projeto (António Durães e 
Tiago Torres da Silva), têm como resultado algo 
novo e importante para a nossa música étnica 
de raiz identitária, voltada para o mundo e para 
a world music internacional.

On the 4th anniversary of CDMG, 
we will end the programme 
in the best possible way, with 
the public presentation of the 
Cordophone Orchestra, created 
in the workshop, “Give a String 
to the House”, and the new EP 
by Daniel Pereira Cristo, the 
artist who is coordinating the 
workshop. The work will try to 
give a new life to Traditional 
Cordophones (the Cavaquinho and 
Viola Braguesa guitars, Mandolin, 
etc.), explore the richness of 
Traditional Polyphonic music and 

extend the creative limits of the 
great inspiration and strength 
that derives from our traditional 
percussion instruments. New 
compositions with lyrics by our 
great classic poets (Antero de 
Quental or Fernando Pessoa) and 
friends who joined this project 
(António Durães and Tiago Torres 
da Silva), result in something new 
and important for our distinctive 
local ethnic musical traditions, 
directed towards the world and 
international world music.

19H00 
—
Música
—
Todas as idades
—
c. 75 min. 
—
Entrada gratuita
até ao limite da 
lotação do espaço

Concerto Mais Alto    
Minta e Isabel Minhós Martins 

Num dia em que saímos de casa para celebrar 
a liberdade, decidimos que esta Casa – que é de 
memórias e de passado – seria o sítio perfeito 
para lembrar e cantar os nossos pensamentos, 
preocupações, projetos, entusiasmos. Coisas que 
não queremos perder ou coisas que queremos 
muito mudar. Durante muito tempo foram 
estas canções a dizer isto tudo. E hoje vamos 
cantá-las (BEM ALTO) neste concerto que 
celebra o poder da música. 

On a day when we left home to 
celebrate freedom, we decided 
that this House - which is built from 
memories and the past - would be 
the perfect place to remember and 
sing about our thoughts, concerns, 
projects, enthusiasms. Things we 

don’t want to lose, or things we 
really want to change. For many 
years it was these songs that said 
it all. And today we will sing them 
(VERY LOUD) in this concert, that 
celebrates the power of music. 

16H00 
—
Música
—
Todas as idades
—
Entrada gratuita
até ao limite da lotação
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Território e 
Comunidade

A Casa da Memória de Guimarães é um centro 
de interpretação e conhecimento que dá a 
conhecer, através da exposição Território e 
Comunidade, várias perspetivas da memória 
de um lugar. No espaço expositivo da Casa da 
Memória poderá encontrar imagens, histórias, 
documentos e objetos que permitem conhecer 
diferentes aspetos da comunidade vimaranense 
através de um largo arco temporal: da Pré-Histó-
ria à Fundação da Nacionalidade, passando pelas 
Sociedades Rurais e Festividades e Industriali-
zação do Vale do Ave, até à Contemporaneidade. 
Há muitas formas de visitar a Casa da Memória, 
tantas quantos os seus visitantes, mas a sua 
programação reforça-o com convites regulares 
para visitas guiadas ou oficinas que multiplicam 
os olhares que podemos ter sobre este espaço.

The Casa da Memória de 
Guimarães (House of Memory of 
Guimarães - CMG) is a centre for 
interpretation and knowledge. 
Through the exhibition Territory 
and Community, it offers different 
perspectives of the memory of 
a place. The Casa da Memoria’s 
exhibition space houses images, 
stories, documents and objects 
that enables visitors to learn 
about different aspects of the 
community, spanning a wide 
temporal arc: from Prehistory 

to the Foundation of Portugal 
as a Nation, through the Rural 
Societies and the Festivities 
and Industrialisation of the Ave 
valley to the Contemporary era. 
There are many ways to visit the 
Casa da Memoria, each visitor 
has a diferente experience, but 
its programme of activities is 
reinforced with regular invitations 
for guided tours or workshops, 
that multiply the possible 
perspectives of this space.

TODO 
O ANO
—
3,00 eur 
2,00 eur c/d
Entrada 
gratuita (crianças 
até 12 anos /
domingos de 
manhã, 
10h00-12h30)
—
terça 
a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
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VENDA DE BILHETES 
oficina.bol.pt
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães
Casa da Memória
Centro Cultural Vila Flor
Loja Oficina
Lojas Fnac, El Corte Inglés, 
Worten, 
Entidades aderentes da BOL

 
DESCONTOS
Cartão jovem, menores de 
30 anos e estudantes,
Cartão municipal de idoso, 
reformados e maiores de 65 anos,
Cartão municipal das pessoas 
com deficiência,
Deficientes e acompanhante

 
CARTÃO 
QUADRILÁTERO 
CULTURAL 
50% de desconto nos bilhetes 
para os espetáculos e entradas 
em exposições programadas 
pel'A Oficina.

 
INFORMAÇÕES E 
RESERVAS 
Pedidos de informação e reservas 
de bilhetes poderão ser efetuados 
através do telefone 253 424 700 ou 
do e-mail bilheteira@aoficina.pt. 
As reservas de bilhetes deverão 
ser obrigatoriamente levantadas 
num período máximo de 5 dias 
após a reserva. Quaisquer reservas 
deverão ser levantadas até 2 dias 
antes da data do espetáculo.
Após estes períodos serão 
automaticamente canceladas. 

VISITAS ORIENTADAS  
INFORMAÇÃO GERAL
Público-alvo Maiores de 3/4 anos   
Duração c. 90 min. 
Lotação mín.10/ máx. 25 pessoas 
Preços Visitas Orientadas 
1,50 eur a 2,00 eur (grupos 
escolares/instituições) e 4,00 a 
5,00 eur (outros grupos)
Preços Visitas Conjuntas 2,00 eur 
(grupos escolares/instituições) e 
5,00 eur (outros grupos)
Visita ao CCVF não é recomendável a 
pessoas com mobilidade reduzida. 

CCVF | PALÁCIO VILA FLOR
Terça a sábado 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início  
às 17h30)	
 
CIAJG | CDMG 
Terça a domingo 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início 
às 17h30)

Visitas realizadas por marcação 
com, pelo menos, uma semana 
de antecedência, através de 
telefone 253424700 ou e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt

ALTERAÇÕES 
O programa apresentado nesta 
publicação poderá sofrer alterações 
por motivos imprevistos. 
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Centro Cultural 
Vila Flor

Centro 
Internacional  
das Artes José 
de Guimarães

CP

Loja 
Oficina

Casa da 
Memória de 
Guimarães

Av. Conde Margaride, 175
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 715
geral@aoficina.pt
www.ciajg.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois

Estacionamento
70 lugares em 
parque coberto 

Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00
local_Palácio Vila Flor
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois
local_Bilheteira Central

Estacionamento
144 lugares em parque coberto

SERVIÇO DE BABYSITTING
Funcionamento em noites 
de espetáculo 
Dos 3 aos 9 anos
1,00 eur

 

Av. Conde Margaride, 536
4835-073 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 716
casadamemoria@aoficina.pt
www.casadamemoria.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia 
hora depois 

Rua da Rainha 
Dª. Maria II, 132
4800-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 515 250
loja@aoficina.pt
www.aoficina.pt

Horário de funcionamento
segunda a sábado 
10h00-13h00 
14h00-19h00

Avenida Conde Margaride
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CARTÃO 
QUADRILÁTERO
CULTURAL
12 MESES 

-50% DESCONTO
Como aderir?
www.bol.pt
Bilheteiras dos Espaços Culturais

CENTRO 
CULTURAL 
VILA FLOR 
[GUIMARÃES]

CASA 
DAS ARTES 
[VILA NOVA DE 
FAMALICÃO]

THEATRO 
CIRCO
[BRAGA] 

THEATRO 
GIL VICENTE 
[BARCELOS]

O Cartão Quadrilátero Cultural é um cartão de fidelização, pessoal 
e intransmissível, para o acesso em condições vantajosas a espaços 
culturais nas quatro cidades do Quadrilátero (Theatro Gil Vicente - 
Barcelos, Theatro Circo - Braga, Centro Cultural Vila Flor - Guimarães 
e Casa das Artes - Vila Nova de Famalicão), mediante o pagamento 
de uma anuidade no valor de 25 eur.

A OFICINA

Direção
Presidente 
Adelina Paula Pinto
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vice-Presidente
António Augusto Duarte Xavier 
Tesoureiro 
Maria Soledade da 
Silva Neves 
Secretário
Jaime Marques
Vogal
Manuel Novais Ferreira
(Casa do Povo de Fermentões)
Conselho Fiscal
Presidente
José Fernandes
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vogal
Ricardo Costa
(Taipas Turitermas, CIPRL)
Vogal
Djalme Alves Silva
Mesa da Assembleia Geral
Presidente 
Lino Moreira da Silva 
(Câmara Municipal 
de Guimarães) 
Vice-Presidente
Manuel Ferreira 
Secretário
Jorge Cristino
(CAR - Círculo de Arte 
e Recreio)

Direção Artística 
João Pedro Vaz
Direção Executiva
Ricardo Freitas
Codireção Artística e Internacionalização
Rui Torrinha
Programação 
Nuno Faria (CIAJG)
Catarina Pereira (Património e Artesanato)
Rui Torrinha (CCVF / Festivais)
Fátima Alçada (Educação e Mediação Cultural)
João Pedro Vaz (Teatro Oficina)
Ivo Martins (Guimarães Jazz / Palácio Vila Flor)
Assistente de Direção 
Anabela Portilha 
Assistentes de Direção Artística
Cláudia Fontes
Luís Ribeiro (CIAJG)
Educação e Mediação Cultural 
Fátima Alçada (Direção), 
Carla Oliveira, Celeste Domingues, Daniela Freitas, 
João Lopes, Marisa Moreira, Marta Silva
Produção 
Susana Pinheiro (Direção)
Andreia Abreu, Andreia Novais, João Terras, Hugo Dias, 
Nuno Ribeiro, Rui Salazar, Sofia Leite
Técnica 
Carlos Ribeiro (Direção),
João Castro, João Dionísio (Direção de Cena),  
João Guimarães, José Ferreira, Ricardo Santos, 
Rui Eduardo Gonçalves, Sérgio Sá
Serviços Administrativos / Financeiros
Helena Pereira (Direção),
Ana Carneiro, Liliana Pina, Marta Miranda, Pedro Pereira, Susana Costa
Instalações
Luís Antero Silva (Direção), 
Joaquim Mendes (Assistente), 
Jacinto Cunha, Rui Gonçalves (Manutenção), 
Amélia Pereira, Anabela Novais, Carla Matos, 
Conceição Leite, Conceição Oliveira, Maria Conceição Martins, 
Maria de Fátima Faria, Rosa Fernandes (Manutenção e Limpeza) 
Comunicação e Marketing
Marta Ferreira (Direção), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria de Imprensa), Carlos Rego (Distribuição), 
Susana Magalhães, Paulo Dumas (Comunicação Digital), 
Eduarda Fontes, Susana Sousa (Design) 
Andreia Martins, Jocélia Gomes, Josefa Cunha, 
Manuela Marques, Sylvie Simões (Atendimento ao Público) 
Património e Artesanato 
Catarina Pereira (Direção),
Bela Alves (Olaria),
Inês Oliveira (Gestão do Património)
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